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Resumo: INTRODUÇÃO: Com objetivo de contribuir para a redução da mortalidade infantil no estado do 
Pará, principalmente do componente neonatal relacionado à asfixia perinatal nas regiões com 
maiores índices de mortalidade ao nascimento, é necessário organização e melhoria da qualidade 
da atenção perinatal1,2. DESCRIÇÃO: Sociedade Paraense de Pediatria (SOPAPE) em parceria 
com a Secretaria de Saúde do Pará (SESPA), Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e 
Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMPA), capacitou in-loco três municípios da 
Mesorregião do Marajó e dois do Oeste do Pará, todos os profissionais que realizam partos e 
transporte de recém-nascidos para unidades especializadas de referência. Foram realizados os 
cursos de reanimação neonatal para maiores e menores de 34 semanas, transporte de alto risco, de 
acordo com as diretrizes do programa de reanimação neonatal, executados pelos instrutores 
habilitados no sistema do Programa de reanimação da Sociedade Brasileira de Pediatria. O acesso 
a esses municípios foi operacionalizado pela parceria com a SESPA, OPAS e FSCMPA. A 
capacitação foi executada com dois cursos diários com turmas diferentes, para que os 
profissionais dos diferentes turnos fossem contemplados. 100% dos profissionais que atuavam 
nesses hospitais municipais no período da permanência dos instrutores durante uma semana, 
foram capacitados. CONCLUSÃO: Considerando o conhecimento prévio dos participantes nas 
respostas do pré-teste, verificamos que, os municípios com menores acesso a capacitações na 
área da atenção perinatal, tiveram menores acertos nesse modelo de verificação de conhecimento 
prévio, quando comparado a municípios com relato de outras capacitações de atenção a saúde da 
mulher e do recém nascido. Município do Oeste do Pará, com presença de duas pediatras 
itinerantes na maternidade integrada ao hospital municipal, tiveram maiores médias de acertos no 
pré-teste e pós-teste dos três cursos realizados nesse modelo em 2021. Como estratégia de reforço 
e adesão a esse modelo de capacitação, aqueles que não alcançaram acerto mínimo no pós-teste 
de 80% das 25 questões, foi feito revisão e reteste. Portanto, houve certificação de 100% dos 
participantes.
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